A baqueta 

A baqueta é um pequeno pedaço de pau de uns 
40cm, que se usa prá bater no arame do berimbau, 
fazendo então a música. 

Ela normalmente é feita com o mesmo material 
que se faz o berimbau, reciclado quando quebra. 
Existem pessoas com outras opiniões, mas esse 
material não me parece o melhor prá fazer baquetas. 

As melhores baquetas que eu usei foram feitas 
de galhos ou cerne de ipê e de madeira vermelha de 
mato, aproveitada de um caixote que achei na rua. 


Podemos fazer a baqueta de outras madeiras e até de 
taquara. 


Aqui, o nosso espaço para as Ladainhas. Esta 
abaixo é do famoso Mestre Pastinha. 


-Eu Vou Ler o Bé-A-Bá - 


Ié!!! 
Eu vou ler o Bê-a-Bá 
Bé-a-Bá do Berimbau 
A cabaça e o caxixi 
e dois pedaço de pau 
A moeda e o arame 
aí está o berimbau 
Berimbau é um instrumento 
que toca numa corda só 
Prá tocar São Bento Grande 
toca Angola em tom maior 
Agora acabei de crer 
Berimbau é o maior 
Camará! 
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Berimbau, o pai da Capoeira 

Uma das partes da Capoeira Angola de hoje em 
dia é a música. Não se ouve falar da Capoeira Angola 
sem a música. Um dos instrumentos dessa música é o 
berimbau, que é o pai da Capoeira. Existe gente que 
diz: "Sem berimbau não existiria mais a Capoeira e 
sem a Capoeira não existiria mais o berimbau". 

É justamente sobre os princípios da construção 
do berimbau que vamos falar. Este texto é só para 
nos guiarmos, pois para aprender mesmo a construir o 
berimbau, temos que construir e tocar muito. Por 
isso mesmo, existem coisas sobre o berimbau que não 
se escrevem, só mesmo quem é da Capoeira vai saber 
algum dia. 

Origem do Berimbau 

O berimbau é um instrumento musical dos mais 
antigos que se sabe. Ele é classificado pelos 
estudantes de música como um "arco musical". É 
chamado assim porque é formado por um pau puxado por 
um fio até ser curvado em forma de arco. Os povos 
pré-históricos de todo o mundo conheciam vários tipos 
de "arcos musicais", tocados de muitas formas. Até 
hoje existem e são usados por antigos povos indígenas 


da América, Ásia e África. 


” ci Pessoas de povos 


africanos foram sequestrados 
e trazidos a força para a 
América para servir de 
escravos na época da 
colonização, após os anos de 
1500. Se pensa que foram 
essas pessoas que passaram a 
fabricar e usar esses 
instrumentos também aqui no 
Brasil. O berimbau, aqui no 
Brasil, se desenvolveu um 
pouco diferente dos arcos 
africanos, mas é muito 
“parecido com os instrumentos 
ainda fabricados na África. 
Aqui ao lado podemos 
ver o Umuduli, idêntico ao 
Berimbau, tocado em Rwanda, 
figl: Músico Hutu, Kinyami, na África Central. Até um 
prefeitura de Byumba,1974 ,;po de caxixi ele usa!! 
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O Caxixi 

É costume usar o caxixi no toque do berimbau. 
Seguramos metendo o dedo médio e o anular na alça, 
com a palma da mão envolvendo o caxixi. Geralmente 
usamos a mão direita. Com a mesma mão seguramos a 
baqueta próximo à ponta, como se fosse um lápis. 

Não se sabe ao certo a origem do caxixi ou do 
nome. Se acredita ser de influência indígena. O nome 
é o mesmo dado a um tipo de cachaça forte, feita de 
mandioca, que os índios tomam. 

O caxixi é um tipo 
de chocalho com alça, 
feito de junco ou vime 
trançado a mão, como se 
fosse uma cesta. O fundo 
do caxixi é feito de um 
pedaço redondo de cabaça, 
prá que as sementes que 
tem dentro façam o som 
chiado ao sacudir. Esse 
som dá muita ginga à 
música do berimbau. 

As sementes são de 
lágrimas-de-nossa-senhora 
(Coix lacrima-jobi), 
também chamado rosário ou 
biurá. É um tipo de capim 
alto de beira de rio, que 
dá essa semente 
arredondada, branquinha 
marrom ou cinza, de que se 
fazem colares e pulseiras. 

Fig8: Caxixi Os índios Mbyá (Guarani 
dos pampas) chamam essa 
semente de Kapi'i. 

Comprei pelo preços de lkg de farinha de trigo 
um pacote que dá prá dois caxixis na "Flora São 
Jorge", Av. Borges de Medeiros, número 1013. Outras 
sementes duras e de tamanho parecido servem, se não 
tiver essa. 

O vime ou junco se consegue com fabricantes de 
cestas, como por exemplo o que fica no brinque da 
José Bonifácio, todo domingo. 

Prá aprender, pode começar a frequentar o grupo 
Zimba que de vez em quando a gente aprende. Pag 11 


O dobrão 

Pressionado contra o arame, o dobrão é usado 
prá mudar a nota tocada no berimbau. A nota 
pressionada e a solta (sem o dobrão no arame) se 
tocam com a cabaça afastada da barriga. Também usamos 
o dobrão meio encostado no arame, com a cabaça na 
barriga. Assim fazemos um som chiado, prá embelezar 
os toques. 

No início eram usadas pedras lisas e chatas de 
rio, depois passou a ser usado o dobrão de cobre. 
Como tinha pouca prata no Brasil, o rei D. João VI, 
quando veio de Portugal mandou cunhar de cobre a 
moeda de 80 réis mais ou menos do mesmo tamanho do 
dobrão dos ricos. Só que o dos ricos era de ouro e 
difícil de ver, pois era mandado prá Europa em troca 
dos luxos do patrões. É por isso que o povo chamava 
a moeda de 80 réis de dobrão. Com a inflação, moedas 
de 80 réis, foram recarimbadas prá 40 réis. 


fig7: 80 réis recarimbado de 40 réis 

Hoje em dia podemos mandar um torneiro mecânico 
fazer, ou nós mesmos fabricarmos um dobrão (cortar, 
limar, lixar, polir), saindo então mais barato e com 
a cara que a gente quer. Mas dá muito trabalho. 

Prá fazer o dobrão, usamos tarugos de bronze ou 
cobre, que eu acho o de melhor som. Cortando na 
espessura de 4mm um tarugo de diâmetro 44mm, o dobrão 
ficou ótimo. Comprei o tarugo num ferro-velho da rua 
Hofmmann, perto do número 270. Era cobre e deu prá 
fazer umas 10 moedas, pelo preço de 6kg de farinha de 
trigo. Em último caso podemos usar grandes arruelas 
de ferro, mas tem o problema que o arame dura menos, 
pois ferro com ferro gasta mais rápido. Pag 10 


Em várias partes do mundo 
os arcos são conhecidos por 
outros nomes: Jejylava em 
Madagascar; Muduri em Uganda; 
Kambulumbumba e  Kakulumbumbwa 
(povos Humbi e Handa) no Congo; 
Mbulumbumba, Hungu e Hungo 
(povo Koisan), Sungu e 
Embulumbumba (povo !kung') em 
Angola; Gumbu em Malawi; 
Uhadi (povo Xhosa), Gubo, Igubu 
ou Ugubhu (povo Zulu) na África 
do sul; Umuduli em Rwanda; 
Bon nas ilhas Rodrigues;  Brobe 
e Bombe nas ilhas Reunión e 
Maurice; Bucumbunga,  Gunga, 
Uricungo, Urucungo, Berimbao e 
Berimbau no Brasil; Chitende, 
Chiqueane, Chipendane, 
Chimatende ou N'thundoa em 
Moçambique;  Eotilé ou Dodo em 
Gana; Be e  Mbegn (povo 
Pigmeu) ; Sambi,  Pandigurao, 
Gorokikamo e Burumbumba em 
Cuba ; Mmbilimbau na ilha de 
Guam (Micronésia). 


O Arame 

No início, não existia o 
arame. Os materiais que eram 
usados na fabricação da corda 
eram lã, cipós ou fibras de 
plantas como algodão, ou até 
mesmo tripas secas de animais 
como bodes ou gatos. Quando os 
arames começaram a ficar mais 
comuns, a corda do berimbau 


fig2: O Berimbau 
passou a ser feita dele. id 


O arame próprio para o berimbau é de 
preferência tirado da parte de dentro de um pneu 
velho.  Cortamos a borda interna do pneu até achar o 
arame. Daí puxamos tudo e damos uma lixadinha até 
tirar os pedaços de borracha que sobraram. 

Pneu queimado não serve! O arame fica mole e 
rompe logo. Além disso, a fumaça faz um grande mal 
prá nossa saúde. Pag 3 


Cabaça 

É parente da abóbora, família das 
cucurbitáceas, e seu nome científico é Lagenaria 
vulgaris. Dá numa planta rasteira muito parecida com 
a aboboreira, mas às vezes a planta se pendura nas 
árvores. 

A cabaça apareceu na África, mas na Ppré- 
história se espalhou pelo mundo todo. Cientistas 
acham que frutas de cabaça flutuaram pelos mares até 
chegar em todos os continentes. Quando os 
portugueses chegaram na América, os índios já usavam 
a planta para carregar água. Isso está escrito na 
carta de Pero Vaz de Caminha ao rei de Portugal. 

No Rio Grande do Sul também é conhecida como 
porongo de cabeça, e é usada (a cabeça) prá fazer a 
cuia do chimarrão. Na Bahia, costuma ter parede mais 
fina e ser mais leve que sua parente daqui. Quem não 
tem cão, caça com gato: usamos o porongo que temos. 

Podemos comprar as cabaças no centro de Porto 
Alegre, pelo preço que 1kg de farinha de trigo, no 
mercado público, nas seguintes bancas: "Rancho 
Gaúcho" (Banca 16- Q IV D); "Flora Hana-Noka" (Banca 
37); "Ponto do Chimarrão" (Banca E Q II). 

y Prá fazer Berimbau, 
temos primeiro que tirar a 
cabeça do porongo com um 
canivete até abrir uma boca 
nele. Depois tiramos as 
sementes e a parte macia de 
dentro com uma colher. 
Então lixamos o interior e 
afinamos a parede da boca 
prá que o som fique melhor. 
Por último abrimos dois 
buracos, um de cada lado do 
"umbigo do porongo", para 
passar a corda, como vemos 
aí do lado. O nó (depois de 
apertado não solta tão 
fácil), é feito assim para 

fig3: Cabaça e nó do cordão que possamos regular a 
abertura, se for preciso. 

A corda compro na “Casa Gaúcha de barbantes 
ltda.”, Av. Julho de Castilhos, 465, em Porto Alegre. 
8m de corda de algodão 3mm, custam o preço de lkg de 
farinha de trigo. Pag 4 


A corda prá amarrar o berimbau quando verga, 
pode ser a mesma que usamos prá cabaça. É uma corda 
que no total, deve medir mais ou menos quatro palmos, 
mas dobra ao meio, por isso a corda dupla tem 2 
palmos. A dobra é que vai amarrada no arame. 

O nó de amarrar o 
arame na corda de cima do 
berimbau, pode ser feito 
de várias maneiras, mas 
me ensinaram a do desenho 
aí do lado. 


Detalhes do berimbau 


fig6: Detalhes da montagem do berimbau 
Aí em cima podemos ver os detalhes: como a 
sola é pregada com 3 pregos sobre a verga; como o 
arame passa sobre o couro; Como enrolar o arame; 
como é o nó de aperto. Olhando as figuras acho mesmo 
é que as dúvidas desapareçem. Quem me ensinou foi o 
Nelsinho, o treinel do Zimba de Porto Alegre. Pag9 


Nas luas minguante e na nova, a seiva nas 
plantas é menor, e podemos podar as árvores, pois 
nessa época a madeira seca mais depressa e dá boa 
lenha. Quando cortadas nesta época, tanto a madeira 
quanto a taquara duram muito mais tempo. Prá 
enxertar as árvores frutíferas, esta também é a 
melhor época. 

Montando o berimbau 

Agora que já sabemos sobre os materiais que 

usamos, podemos aprender a montar todo o berimbau. 

-> Etapas de montagem 

e Cortamos a verga prá ficar mais ou menos com 1,5m; 

e Serramos a ponta de baixo da verga prá prender o 
laço do arame; 
Cortamos e colocamos a sola na ponta de cima da 
verga, assim o arame não parte a verga ao meio; 
Fazemos um laço numa ponta do arame e encaixamos na 
parte de baixo do berimbau. Daí quebramos o arame 
com um palmo a mais que o comprimento da verga; 
Fazemos o laço na ponta de cima do arame, prá poder 
prender a corda de amarrar o arame; 
Vergamos o berimbau e prendemos o arame na parte de 
cima, com o nó próprio para isso; 
Apertamos o arame da parte de baixo contra a verga 
com a palma da mão, para poder meter a cabaça, que 
fica encostada na verga, com a corda passando por 
fora do arame, como está na figura do berimbau. 


Laços do arame 
O arame se corta somente com as mãos, alicate é 
proibido! Começamos como na figura da esquerda, com 
o arame em cruz, a enrolar sobre a outra parte até 
ficar como na figura da esquerda. Daí mexemos pros 
lados (como nas flechinhas), até que o arame quebre. 
Assim, não ficam pontas prá cortas os dedos. 


q 


O respeito pelas árvores 

O berimbau ainda se faz utilizando um material 
presente na natureza, um pedaço de pau. 

Antigamente, quando os europeus chegaram ao 
Brasil, tinha muita árvore e mato. Tinha tanto mato 
que todo mundo acreditava que nunca iria acabar. Os 
europeus e seus escravos cortavam ou metiam fogo no 
mato principalmente prá poder plantar cana-de-açúcar. 
E foi principalmente prá plantar a cana-de-açúcar que 
foram segiúestradas as pessoas negras da África e 
escravizadas aqui, durante o tempo da colonização. 

Os tempos passaram e hoje as árvores estão se 
acabando, mas muitas pessoas continuam pensando como 
antes. Continuam cortando tudo sem pensar se vai 
acabar ou não. Se pensaram que não se acabaria, se 
enganaram muito. Muitos tipos de árvores, que tinha 
por todo lado, estão quase desaparecendo e agora são 
muito difíceis de achar. Os passarinhos dão uma 
ajuda prá plantar, mas as pessoas sempre dão um jeito 
de derrubar mais do que cuidar. 

Se todo mundo que derrubar uma árvore cuidar 
prá que outra fique do mesmo tamanho, sempre vai 
ter. Quando formos cortar ou derrubar uma árvore prá 
fazer berimbau, devemos pensar tudo isso antes. 
Sobre o que podemos fazer prá mudar essa situação. 
Cada um tem que encontrar a sua solução. 


Arvores prá fazer berimbau 

No estado da Bahia, a árvore que mais se usa 
prá fazer berimbau se chama Biriba (Eschweilera 
ovata). É uma árvore de mata atlântica, que corre o 
risco de desaparecer e que não existe no Rio Grande 
do Sul. Mas tem jeito. Quando perguntei prá alguns 
capoeiristas e outras pessoas daqui, me falaram 
vários tipos de árvores que se usam prá fazer 
berimbau no Rio Grande do Sul e sei que todas existem 
em Porto Alegre ou Viamão. 

Um artesão da praça da matriz falou da 
guajuvira  (Patagonula americana JL.), camboatá e 
ipezinho (Tabeluia sp.). Tanto o ipê roxo (casca) 
quanto a guajuvira (folhas) são ótimos remédios para 
feridas e problemas de pele, inclusive a sífilis. O 
ipê roxo ainda é remédio para varizes e hemorróidas, 
diabetes e um poderoso antibiótico. O ipê amarelo é 
aquele que tem nas ruas e dá uma flor amarela mais ou 
menos no final do inverno. Pag 5 


fig4: camboatá vermelho (Cupania Vernalis) 


A Ivânia Kunzler e outro dia o "Caminhão" 
também falaram do camboatá, que deve ser o camboatá 
vermelho (Cupania Vernalis), pois os índios usavam 
para fazer arcos de caça. A madeira contém tanino, 
portanto mais durável. O chá da casca serve para 
aliviar problemas respiratórios. Esse camboatá tem 
no Morro Santana. 

(o) “Tcheli” de Maquiné falou do cocão 
(Erythroxylum pelleterianum) e da guabiroba 
(Campomanesia xanthocarpa Berg.) que os colonos de 
Maquiné usam prá mover pedras, pois verga mas não 
quebra fácil. A guabiroba também dá em janeiro e 
fevereiro uma fruta ótima prá comer ou prá fazer 
doces. Além disso, o chá das folhas pode ser usado 
contra problemas renais. 

O André Moraes de Viamão falou da cutia. 
Existe a cutia amarela (Esenbeckia grandiflora), que 
em guarani é yvyrá obi que significa árvore verde e a 
cutia branca (Pilocarpus pennatifolius) ou jaborandi, 
em guarani Yvyrá tai, que significa árvore amarga, 
que é um grande remédio. Prá fazer berimbau, deve 
ser a cutia amarela, pois a semente que o André me 
mostrou parece um amendoim. Pag 6 


O Batista, mais antigo do grupo de Capoeira 
Angola Mocambo, falou que da Timbaúva (Enterolobium 
contortisiliquum) ou orelha-de-macaco se faz 
berimbau leve, confirmado depois por um aluno dele, o 
Silvio Santi, que diz que o Batista tem um Berimbau 
assim. A semente também serve prá fazer caxixi. 


fig5: guabiroba (Campomanesia xanthocarpa Berg.) 


O Sandro e depois o Mestre Churrasco falaram 
que se usa Mamica-de-cadela (Zanthoxylum rhoifolium), 
que tem esse nome porque o tronco da árvore é cheio 
de espinhos que parecem mamicas de uma cadela. As 
cascas e raízes desta árvore são usadas para aliviar 
a gripe, bronquite, febre e problemas digestivos. 
Agora os cientistas descobriram que ela pode curar o 
Mal de Chagas e a Barriga d'água (esquistossomose). A 
mamica-de-cadela dá um berimbau que logo quebra, 
apesar de ser leve. O melhor mesmo é deixar a árvore 
em paz porque serve muito melhor é prá remédio. 


Luas prá cortar pau 
Falei com algumas pessoas (até com meu Ppai, 
Juares Patines) e 1li alguns textos e cheguei à 
conclusão que a melhor época prá cortar madeira pro 
Berimbau é na lua nova ou minguante. A época seria 
então, de quatro dias antes (lua minguante) até 
quatro dias depois do pico da lua nova. Pag 7 


